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    TEORIA DOS GRAFOS 
            A teoria dos grafos é o ramo da 

matemática que estuda as relações entre os 

objetos de conjutos. Os grafos são formados por 

conjuntos de vértices e arestas, sendo estas 

pares não ordenados de vértices. 

 

    MATRIZ DE ADJACÊNCIA  
            A matriz de adjacência, denotada A(G), 

é a matriz de zeros e uns que se constrói a 

partir das relações de adjacência entre os 

vértices do grafo. Caso os vértices tenham 

relação, ou seja, uma aresta que os liguem, 

então a entrada da matriz relacionada a estes 

vértices recebe um, caso contrário zero. 
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Grafo G com 5 vértices e 6 arestas. 

Coeficiente a2 Coeficiente a3 

-6 = -m, onde m é 

o nº de arestas 

de G. 

-4 = -2t, onde t é 

o nº de 

triângulos de G. 

O coeficiente a1 = 0, portanto 

não aparece a parcela com 

fator λ 4 . 

    POLINÔMIO CARACTERÍSTICO DA 
MATRIZ DE ADJACÊNCIA 
            O polinômio característico, denotado por 

pG (λ), é dado por 

det(λI − A(G)), 

onde λ é dito um autovalor do grafo G quando λ 

é uma raiz de pG(λ). 

Matriz de adjacência do grafo G. 

    PROPOSIÇÃO 
           Seja G um grafo com n vértices e m 

arestas e seja 

 

 
o polinômio característico de G.  

         Então os coeficientes de pG (λ) satisfazem: 

i) a1 = 0;  

ii) a2= −m;  

iii) a3 = −2t, onde t é o número de triângulos no 

grafo. 


